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Práticas educativas parentais: Influência no desempenho académico, 

qualidade de vida e autoestima de estudantes do ensino secundário 

 

RESUMO 

Estudos empíricos mostram que as práticas educativas parentais têm um papel 

fulcral para o desenvolvimento e ajustamento psicológico das crianças e 

jovens, nomeadamente para o seu desempenho académico, qualidade de vida 

e autoestima. Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre as 

práticas educativas parentais, desempenho académico, qualidade de vida e 

autoestima em alunos do ensino secundário. Visou, ainda, examinar se as 

práticas educativas parentais eram preditoras do desempenho académico, da 

qualidade de vida e da autoestima dos estudantes.  

A amostra envolveu 68 adolescentes (19 do sexo masculino e 49 do sexo 

feminino), com idades entre os 17 e os 20 anos, recrutados numa escola 

secundária. Os resultados mostram que: 1) existem associações significativas 

entre as práticas educativas parentais e o desempenho académico; o domínio 

físico, psicológico e ambiente, da qualidade de vida; e a autoestima, 2) as 

práticas educativas parentais são preditoras significativas do domínio físico e 

ambiente, da qualidade de vida, e da autoestima. Desta forma, suporta a 

influência das práticas educativas parentais na qualidade de vida e autoestima 

de estudantes do ensino secundário. Sugere-se, no entanto, uma compreensão 

mais aprofundada das diferenças de género na influência das práticas 

educativas parentais ao nível de diferentes indicadores do desenvolvimento 

humano. 

 

 

Palavras-chave: Práticas educativas parentais, desempenho académico, 

qualidade de vida, autoestima, desenvolvimento 

 

 



Parental practices: Influences on academic performance, quality of life 

and self-esteem of high school students 

 

 

ABSTRACT  

Empirical studies show that parental practices have a key role in the 

development and psychological adjustment of children and young people, in 

particular for their academic performance, quality of life and self-esteem. 

This study aimed to examine the relationship between parental practices, 

academic performance, quality of life and self-esteem in high school students. 

The aim was also to examine whether parental practices were predictive of 

academic performance, quality of life and self-esteem. 

The sample involved 68 adolescents (19 males and 49 females), aged between 

17 and 20 years old who were recruited from a secondary school. The results 

showed that: 1) there were significant associations between parental practices 

and academic performance, physical, psychological and environment domains, 

in the quality of life, and self-esteem; 2) parental education practices are 

significant predictors in physical and environment domains, in the quality of life, 

and self-esteem. Therefore, it sustains the influence of parental practices on 

quality of life and self-esteem of high school students. It is suggested, however, 

a deeper understanding of gender differences in parental practices influence as 

far as different human development indicators are concerned. 

 

 

Keywords: Parental practices, academic performance, quality of life, self-

esteem, development   
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INTRODUÇÃO 

A psicologia do desenvolvimento tem mostrado que a família 

desempenha um papel importante nas relações sociais e nas experiências de 

aprendizagem cada vez mais complexas e desafiantes da vida, da criança e do 

adolescente. Neste sentido, a relação entre pais e filhos torna-se essencial, 

pois são os pais os principais agentes da socialização, a nível comportamental, 

emocional e de desenvolvimento cognitivo. Para além disso, vários estudos 

têm mostrado que as práticas educativas parentais têm um grande impacto no 

desenvolvimento e ajustamento psicológico das crianças e jovens (e.g. Laible & 

Carlo, 2004; Piccinini, Frizzo, Alvarenga, Lopes & Tudge, 2007; Salvo, Silvares 

& Toni, 2005; Teixeira, Bardagi & Gomes, 2004; Weber, Selig, Bernardi & 

Salvador, 2006). As estratégias que os progenitores encontram para incutir 

determinados valores nos seus filhos parecem ter maior impacto no seu 

desenvolvimento do que os estilos parentais, uma vez que estes apontam para 

uma tendência global de comportamento, pais e mães não agem da mesma 

forma com todos os filhos em todas situações (Cecconello, Antoni & Koller, 

2003). No entanto, o estilo parental e a prática educativa parental estão 

normalmente associados, uma vez que o conjunto das práticas parentais vai 

formar o estilo parental. Desta forma, poderá dizer-se que o processo de 

construção de práticas educativas parentais refere-se à transmissão de valores 

que os progenitores querem ver desenvolvidos nos seus filhos, o que 

determina, por sua vez, as metas que estabelecem para estes (Darling & 

Steinberg, 1993). Para verem essas metas cumpridas nos filhos, os pais usam 

determinadas práticas de socialização, as quais compõem o seu estilo 

educativo (Bem & Wagner, 2006). 

Sendo assim, as práticas educativas parentais têm desempenhado um 

papel fundamental naquilo que pretende ser a reflexão sobre o 

desenvolvimento e ajustamento das crianças e adolescentes. Além disso, a 

avaliação das práticas educativas parentais no presente estudo foi realizada no 

final da adolescência ou início da adultez, para que haja uma perceção, por 

parte dos indivíduos, mais alargada acerca das estratégias e práticas adotadas 

pelos pais ao longo da infância e início da adolescência.  



9 
 

Assim, de acordo com os diferentes dados presentes na literatura a 

respeito das práticas educativas parentais, apresenta-se nesta investigação um 

trabalho de investigação de modalidade quantitativa que pretende conhecer a 

influência das práticas educativas parentais no desempenho académico, na 

qualidade de vida e na autoestima de estudantes do ensino secundário. 

Desta forma particular, o presente trabalho ambiciona identificar se 

existe uma associação entre as diferentes dimensões das práticas educativas 

parentais (Apoio Emocional, Rejeição e Sobreproteção) e o desempenho 

académico, as diferentes dimensões da qualidade de vida (domínio físico, 

domínio psicológico, domínio relações sociais e domínio ambiente) e a 

autoestima, e ainda se o desempenho académico, as diferentes dimensões da 

qualidade de vida (domínio físico, domínio psicológico, domínio relações 

sociais e domínio ambiente) e a autoestima podem ser explicados pelas 

diferentes dimensões das práticas educativas parentais (Apoio Emocional, 

Rejeição e Sobreproteção), com as quais estabelece uma associação 

significativa. 

Esta dissertação apresenta o enquadramento teórico onde o presente 

estudo se insere. Num segundo momento, realiza-se a descrição do processo 

metodológico do mesmo. Numa terceira fase, apresentam-se os resultados 

obtidos, através da utilização do Software Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS) 18.0 for Windows. Num quarto momento, apresenta-se a 

discussão dos resultados e, finalmente, a conclusão, onde se inclui uma 

reflexão final sobre a síntese dos principais resultados e as limitações e 

potencialidades do estudo realizado, assim como propostas de linhas futuras 

de investigação. 

Espera-se desta forma contribuir para um maior conhecimento acerca do 

impacto das práticas educativas parentais no desenvolvimento e ajustamento 

psicológico dos jovens, nomeadamente no seu desempenho académico, na 

qualidade de vida e na autoestima. 
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Práticas educativas parentais  

O desenvolvimento humano é determinado pelos contextos sociais onde 

os indivíduos estão inseridos, bem como pelas interações que nelas são 

estabelecidas. Neste sentido, a família assume um papel fundamental no 

desenvolvimento cognitivo e psicossocial dos seus membros, pois é 

considerada um contexto social de referência (Soares & Almeida, 2011). Por 

outro lado, existe um acordo entre os psicólogos do desenvolvimento quanto à 

importância das figuras parentais no desenvolvimento dos filhos (Santos & 

Cruz, 2008). Neste sentido, as práticas educativas parentais têm surgido como 

variáveis importantes para compreender o desenvolvimento e adaptação das 

crianças e adolescentes (Cerezo, Casanova, Torre & Carpio, 2011), tendo sido 

desenvolvidos neste âmbito estudos realizados com a intenção de investigar o 

impacto das práticas educativas parentais no desenvolvimento de crianças e 

adolescentes (e.g. Costa, 2011; Meeus, Iedema, Maassen & Engels, 2005; 

Peixoto, 2004).  

Os primeiros estudos relacionados com as formas como os pais criam / 

educam os seus filhos foram desenvolvidos nos anos 60 por Baumrind, que 

destacou três modelos de estilos parentais (autoritativo, autoritário e 

permissivo). Por outro lado, Darling e Steinberg, nos anos 70, tentaram 

compreender o impacto da parentalidade no desenvolvimento das crianças e 

adolescentes, referindo que as práticas parentais são diferentes de acordo com 

a faixa etária da criança. Este facto salienta a importância de investigar as 

práticas parentais em faixas etárias distintas, no sentido de se compreender 

como essas diferenças ocorrem ao longo do ciclo de vida (Macarini, Martins, 

Minetto & Vieira, 2010). Desta forma, poderá dizer-se que as práticas 

educativas parentais são importantes em qualquer fase de desenvolvimento do 

indivíduo (criança, adolescente, adulto), visto terem um papel fulcral nos 

valores, interesses, escolhas e processo de socialização dos sujeitos.  

Os pais parecem desempenhar o seu papel parental de um modo muito 

diversificado, sendo que essas diferenças têm um impacto significativo no 

comportamento dos filhos (Santos, 2008). Desta forma, as práticas educativas 
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parentais têm mostrado grande influência no ajustamento psicológico e 

comportamental das crianças e adolescentes, nomeadamente na autoestima, 

na depressão, na ansiedade, no desempenho académico, na competência 

interpessoal e nos comportamentos agressivos (Teixeira, Oliveira & Wottrich, 

2006). Para uma melhor compreensão do impacto do comportamento parental 

julga-se necessário distinguir práticas parentais de estilos parentais, visto 

serem dois conceitos distintos mas que se interrelacionam. Assim, estilo 

parental é um conjunto de atitudes que geram um clima emocional, ou seja, 

corresponde à atitude dos pais em relação ao seu filho e não em relação ao 

comportamento do filho (Costa, 2011; Lila, 2009). Por sua vez, prática parental 

refere-se ao comportamento visível dos pais para atingir objetivos específicos 

em diferentes domínios (académico, social, afetivo), onde são expostos os 

deveres parentais (Idem). Neste sentido, as práticas parentais são estratégias 

desenvolvidas com o objetivo de suprimir comportamentos considerados 

inadequados ou de incentivar a ocorrência de comportamentos adequados e 

resultam em parte dos objetivos e valores que os pais defendem (Camacho & 

Matos, 2007). Sendo assim, as práticas parentais (comportamentos) são 

exercidas a partir da avaliação dos estilos parentais (atitudes), ou seja, as 

práticas parentais praticadas com maior frequência serão aquelas que irão dar 

origem a um estilo parental (Brás, 2008; Darling & Steinberg, 1993).  

Na abordagem tipológica definida por Baumrind (1966) destacam-se três 

padrões de estilos parentais, nomeadamente o estilo autoritativo, o autoritário e 

o permissivo. O estilo autoritativo reporta a uma estabilidade entre o afeto e o 

controlo, a aceitação e a monitorização, ou seja, os pais respeitam a 

individualidade dos filhos e fortalecem os comportamentos positivos dos 

mesmos. Utilizam, de um modo apropriado, as recompensas e as punições que 

estão em conexão com o comportamento do filho. O estilo autoritário é 

caracterizado por elevados níveis de controlo e supervisão por parte dos pais, 

pois estes recorrem a medidas punitivas e violentas para controlarem os 

comportamentos e atitudes dos filhos. Por último, no estilo permissivo os 

progenitores tendem a exercer um escasso controlo, pois desenvolvem um 

ambiente aceitante, não punitivo e sem estabelecimento de limites e normas 

claras e coerentes. Os pais aceitam os comportamentos da criança ou 

adolescente, o que permite reforçar a afetividade incondicional e o suporte 
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emocional proporcionados pelos pais à criança (Baumrind, 1966; Duarte, 2010; 

Soares & Almeida, 2011). 

Por outro lado, Arrindel e Van der Ende (1984) referiram três dimensões 

de práticas parentais: a rejeição, o suporte emocional e a tentativa de controlo. 

A rejeição consiste nos comportamentos dos progenitores que têm como meta 

a alteração obrigatória da vontade dos filhos, em que estes se sentem 

obrigados a agir de acordo com o desejo dos pais. O suporte emocional 

baseia-se no comportamento de aceitação por parte dos pais em relação aos 

filhos, dando-lhe a perceção de que são aprovados como pessoas pelos 

progenitores. Por último, a tentativa de controlo refere-se aos comportamentos 

dos pais que traduzem a invasão da individualidade / privacidade e o controlo 

exagerado da vida dos filhos não lhe dando a independência que necessitam e 

impondo regras inflexíveis às quais é exigida total obediência (Duarte, 2010).    

Segundo, Darling e Steinberg (1993) são os objetivos e os valores 

parentais que influenciam as práticas e os estilos parentais seguidos pelos 

progenitores e são as práticas parentais que funcionam como veículo de 

transmissão de valores. Por outras palavras, “as práticas parentais têm um 

efeito direto nos comportamentos específicos das crianças, os estilos parentais 

influenciam indiretamente o desenvolvimento pois, ao moderarem a relação 

entre as práticas parentais e as respostas, definem a qualidade das interações” 

(Santos & Cruz, 2008, p. 237).   

 

Desempenho académico  

O sucesso educacional é, talvez, o mediador mais importante para o 

bem-estar dos adolescentes, pois é o que dará acesso à universidade, às 

bolsas de estudo e ao sucesso no trabalho futuro, sendo também um indicador 

de adaptação dos adolescentes para a vida em geral (Baharudin, Hong, Lim & 

Zulkefly, 2010). Segundo Gouveia e colaboradores (2010) o desempenho 

académico é entendido como o nível de conhecimento e o desenvolvimento de 

competências e aptidões de um sujeito em determinado nível educacional.  

Spera (2005) salienta que existe uma forte associação entre as práticas 

de envolvimento dos pais e o desempenho académico dos filhos dando 

exemplos de práticas de envolvimento ao nível académico dos filhos que os 
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pais podem implementar, tais como o assistir a conferências de pais e 

professores, ajudar as crianças com trabalhos de casa, realizar papéis de 

liderança dentro da escola voluntariamente e participar em atividades 

extracurriculares das crianças. Neste sentido, pais que se integram na 

educação escolar dos filhos, têm maior tendência para obter resultados 

escolares satisfatórios (Ferguson, 2007).  

Nas últimas décadas têm sido realizados diversos estudos destinados à 

avaliação da influência das práticas educativas parentais no desempenho 

académico das crianças e adolescentes. Um estudo realizado por Baharudin, 

Hong, Lim e Zulkefly (2010), dispondo-se a avaliar as associações entre os 

objetivos educacionais e práticas parentais do pai e da mãe (envolvimento na 

escola e monitoramento) com o desempenho académico dos filhos 

adolescentes, numa amostra de 60 mães e 30 pais, concluíram que as práticas 

parentais do pai se correlacionam positivamente com o desempenho 

académico dos adolescentes, ou seja, um elevado envolvimento educacional 

contribuirá para melhores resultados académicos. Pais que participem 

ativamente nas atividades relacionadas com a escola ajudarão os filhos a obter 

maior sucesso académico, ou seja, pais que se dedicam a prestar as melhores 

práticas de parentalidade são aqueles que estão mais envolvidos nas 

atividades escolares, motivando o adolescente a obter melhor rendimento 

académico. Estes autores também concluíram que a parentalidade materna 

tem um impacto mais forte no desempenho académico dos adolescentes, uma 

vez que todas as associações estatisticamente significativas têm magnitudes 

maiores quando comparados à parentalidade paterna. 

Adolescentes em que os pais utilizam práticas parentais negativas 

(autoritários e com interações negativas) contribuem para o desenvolvimento 

de comportamentos agressivos e fracasso escolar dos filhos. Adolescentes em 

que os seus progenitores utilizam práticas parentais positivas (envolvimento na 

vida dos filhos) têm um melhor desempenho académico (Ferreira & Marturano, 

2002; Sapienza, Aznar-Farias & Silvares, 2009). Estes autores ainda referem 

que os progenitores de adolescentes com bons resultados escolares utilizam 

mais práticas parentais positivas do que negativas, ao contrário dos pais em 

que os filhos têm baixos resultados escolares (Sapienza, Aznar-Farias & 

Silvares, 2009).  
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Um estudo realizado por Campos (2006) demostrou que adolescentes 

em que os pais têm elevados níveis de responsividade e exigência conseguem 

obter melhores resultados escolares, do que aqueles em que os pais têm esses 

baixos níveis. Assim, pais de adolescentes que sustentam um equilíbrio efetivo 

concebem condições para que os seus filhos alcancem um melhor 

desempenho académico, ao contrário daqueles pais que não conseguem esse 

equilíbrio. Por outro lado, estudos anteriores referem que existe uma ligação 

significativa entre a expectativa dos pais e o desempenho académico das 

crianças ou adolescentes. Crianças ou adolescentes de famílias de ambições 

elevadas propendem a ser mais bem-sucedidas, seja qual for o seu contexto 

socioeconómico (Fan & Chen, 2001; Yan & Lin, 2005). Foi observado ainda, 

que as ambições dos pais exercem um papel fundamental na forma como os 

adolescentes encaram a escola, assim como o seu futuro profissional (Jodl, 

Michael, Malanchuk, Eccles & Sameroff, 2001). Desta forma, pode constatar-se 

que as práticas educativas parentais, o envolvimento, as expectativas e as 

ambições dos pais têm um papel crucial no desempenho académico dos seus 

filhos (Camacho & Matos, 2007).  

Um estudo recente realizado por Cerezo, Casanova, Torre & Carpio 

(2011), propondo-se a avaliar a relação entre os estilos educativos e as 

estratégias de aprendizagem utilizadas pelos adolescentes, numa amostra de 

478 estudantes com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, 

concluíram que os adolescentes cujos pais mostravam estilos democráticos ou 

permissivos ostentavam mais estratégias de aprendizagem auto-reguladas, e 

consequentemente um melhor desempenho académico. Estes dados são 

comprovados pelos dados de um estudo efetuado por Camacho e Matos 

(2007). Este estudo visa avaliar a relação das práticas educativas parentais na 

fobia social e no rendimento académico dos adolescentes, numa amostra de 

285 sujeitos com idades compreendidas entre os 12 e os 14 anos, tendo 

evidenciado que os adolescentes cujos pais dão autonomia e afeto propendem 

a obter um melhor desempenho académico. No entanto, os filhos de pais 

protetores tendem a obter piores resultados escolares. Além disso, verificou-se 

uma relação positiva entre o desempenho académico e as dimensões carinho 

do pai e da mãe e a dimensão autonomia do pai, ou seja, quanto mais afeto for 

dado pelos pais e quanto maior for a autonomia transmitida por parte do pai, 
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melhor é o desempenho académico dos filhos. Por outro lado, aferiu-se uma 

associação negativa entre a dimensão de proteção da mãe e o desempenho 

académico, ou seja, quanto maior for a proteção da mãe, pior será o 

desempenho académico dos filhos. 

Um outro estudo realizado por Cia, Pamplin e Williams (2008), que teve 

como objetivo analisar a relação entre o envolvimento dos pais na educação 

dos filhos e o desempenho académico destes, numa amostra de 110 

indivíduos, indicou que a frequência de interação dos pais com os filhos estava 

positivamente correlacionada com o desempenho académico das crianças, 

nomeadamente ao nível da escrita, da leitura e da aritmética. Este estudo ainda 

demonstrou que ambos os pais tinham um alto envolvimento na educação dos 

filhos, com alta frequência de interação e de participação com eles nas 

atividades escolares, culturais e de lazer, o que contribui para um melhor 

desempenho académico dos filhos.  

Um estudo efetuado por Park e Bauer (2002) destinado a avaliar a 

relação entre as práticas parentais e o desempenho académico de estudantes 

concluiu que existe uma associação estatisticamente significativa entre práticas 

educativas (supervisão, apoio, rigor e envolvimento) e o referido desempenho 

académico. Em relação aos quatro fatores medidos relativos às práticas 

parentais, os resultados mostram que as práticas de supervisão, apoio e 

envolvimento estão associados a um maior desempenho escolar por parte dos 

filhos. Por outro lado, os resultados das regressões mostram que as práticas 

parentais de supervisão têm um impacto significativo no desempenho 

académico. 

 

Qualidade de vida 

A qualidade de vida é um construto que tem sido relacionado com o grau 

de satisfação encontrado na vida familiar, amorosa, social e ambiental, ou seja, 

prevê a capacidade do indivíduo para procurar e descobrir o seu protótipo de 

conforto e bem-estar (Minayo, Hartz & Buss, 2000). No entanto, tendo em vista 

a clarificação do conceito de qualidade de vida, a Organização Mundial de 

Saúde tentou encontrar uma definição mais consensual, referindo que a 

qualidade de vida diz respeito à “perceção do indivíduo, sobre a sua posição na 
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vida, dentro do contexto dos sistemas de cultura e valores nos quais está 

inserido e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações (WHO, 1997, p. 1). Nesta definição fica implícito que o conceito 

de qualidade de vida é subjetivo, multidimensional e que envolve bem-estar 

(material, físico, social, emocional e produtivo) e satisfação em diversas áreas 

da vida (Barros, Gropo, Petribú & Colares, 2008). Segundo Alves (2010) a 

qualidade de vida relaciona-se com a perceção que cada indivíduo tem sobre si 

próprio e sobre os outros e sobre a sociedade em que está inserido, pois cada 

indivíduo sabe o que é mais relevante para si e para a sua vida. Devido à 

grande multiplicidade de definições, um grupo de investigadores procuram 

definir as características-chave de todas as definições de qualidade de vida, 

nomeadamente os sentimentos globais de bem-estar; os sentimentos de 

envolvimento social positivo e as oportunidades de atingir o potencial pessoal 

(Turnbull, Turnbull, Wehmeyer & Park, 2003). Adicionalmente, existe um 

acordo generalizado na literatura quanto aos princípios da qualidade de vida: é 

multidimensional, é influenciada por fatores pessoais e ambientais e interações 

entre os mesmos e tem os mesmos elementos para todos os indivíduos 

(Bramston, Chipuer & Pretty, 2005; Shalock, 2005). Sendo assim, poderá dizer-

se que o conceito de qualidade de vida é ambíguo, complexo e multifacetado. 

A qualidade de vida em adolescentes está relacionada com a saúde 

mental e bem-estar subjetivo, sendo necessário ter em conta os processos 

psicossociais do adolescente, nomeadamente estilos de coping, otimismo, 

auto-estima, estilos e práticas parentais e suporte social para a sua definição 

(Gaspar, Matos, Pais Ribeiro & Leal, 2006). A qualidade de vida dos 

adolescentes depende também da qualidade das relações que estes mantêm 

com os progenitores (Gaspar, Pais Ribeiro, Matos & Leal, 2008). Sendo 

sugerida a importância de treinar os pais para a adoção de práticas educativas 

parentais adequadas, no sentido, de melhorar a qualidade de vida dos 

adolescentes (Marinho & Caballo, 2002).  

Nos últimos anos tem-se vindo a investigar se as práticas parentais 

exercidas na infância têm impacto na qualidade de vida dos indivíduos. Field, 

Diego e Sanders (2002) referem que as relações positivas na família, o suporte 

emocional e social dos pais e um estilo parental construtivo e consistente, 

tendem a estar associados a maiores índices de bem-estar e de ajustamento 



17 
 

na adolescência. Por outro lado, Petito e Cammins (2000) apontam como 

fatores significativos no entendimento da qualidade de vida dos adolescentes, o 

suporte social e a perceção do estilo parental dos pais. Eles realçam que o 

suporte social aumenta o bem-estar, já que estimula diversas influências 

positivas. Diferentes investigações têm vindo a identificar fatores de proteção 

relacionados com uma melhor qualidade de vida na adolescência, 

nomeadamente a família e o ambiente familiar. Matos (2008) e Gaspar (2008) 

referem que uma relação positiva com a família, a presença de um adulto a 

quem recorrer quando existem problemas, a união familiar, a supervisão e o 

apoio dos progenitores contribuem para uma melhor qualidade de vida no 

adolescente. Lawford e Eiser (2001) referem que as crianças e adolescentes 

que apresentam mais fatores protetores irão avaliar a sua qualidade de vida 

como mais elevada. O fator protetor pode interferir na relação entre as 

características e as aptidões da criança e do adolescente e consequentemente, 

na sua qualidade de vida. 

Segundo Zimmermann, Eisemann e Fleck (2008) as lembranças dos 

adultos relativas à infância são fundamentais para entender o desenvolvimento 

da personalidade e de psicopatologias. Estes autores investigaram a 

associação entre as práticas educativas parentais e a qualidade de vida na 

idade adulta, numa amostra de 303 estudantes com idade superior a 18 anos, 

e concluíram que a implemetação de práticas parentais positivas ao longo da 

infância estão associadas com uma melhor qualidade de vida na idade adulta. 

Os resultados mostram que para o domínio psicológico da qualidade de vida as 

variáveis que se mostraram significativamente associadas foram o suporte 

emocional da mãe  e a rejeição do pai. O domínio ambiente da qualidade de 

vida mostrou-se, por sua vez, significativamente associado à rejeição da mãe, 

o domínio das relações sociais mostrou-se significativamente associado ao 

suporte emocional da mãe. Relativamente ao domínio físico não houve 

resultados sgnificativos para qualquer dos fatores da escala EMBU- Memórias 

de Infância. Finalmente, no que respeita ao domínio da qualidade de vida geral, 

verificou-se uma associação estatisticamente significativa com o suporte 

emocional da mãe. Desta forma, poderá dizer-se que os resultados da 

investigação indicam que o suporte emocional da mãe tem associações 

consistentes e significativas com a qualidade de vida dos filhos, ou seja, o 
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suporte emocional da mãe pode ser um fator de proteção durante o 

desenvolvimento e, consequentemente, resulta em melhor qualidade de vida 

na fase adulta.  

Enns, Cox e Clara (2002), por sua vez, realizaram um estudo com o 

objetivo de avaliar a associação entre a experiência parental na infância e o 

desenvolvimento de psicopatologia na idade adulta, numa amostra de 5877 

indivíduos. Os resultados demonstraram que a falta de cuidado por parte dos 

pais na infância está associada ao desenvolvimento de psicopatologia na idade 

adulta, e consequentemente, por hipótese, a uma pior qualidade de vida. Esta 

hipótese é sustentada por Zimmermann, Eisemann e Fleck (2008), segundo os 

quais as práticas educativas parentais positivas estão associadas a uma 

melhor qualidade de vida na fase adulta, devido à acção mediadora de um 

conjunto de intermediários, nomeadamente a psicopatologia, auto-estima, 

felicidade e a personalidade. No continuum das variáveis mediadoras da 

qualidade de vida, um estudo efetuado por Furnham e Cheng (2000) analisou a 

relação entre os estilos parentais e os traços de personalidade, a auto-estima e 

a felicidade através do auto-relato de adolescentes, numa amostra de 406 

adolescentes com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos. Os 

resultados da investigação mostraram que o estilo parental permissivo está  

correlacionado positivamente com o psicoticismo, o estilo parental autoritário 

está significativamente associado com a introversão, o neuroticismo, a baixa 

auto-estima e a baixa felicidade. Por outro lado, o estilo parental autoritativo 

materno foi associado à extroversão, estabilidade emocional, auto-estima e 

felicidade. Através de análises de regressão verificou-se que a auto-estima, a 

extroversão e o estilo parental autoritativo materno são preditores significativos 

da felicidade, o que sugere que uma disciplina moderada exercida pelas mães 

é particularmente benéfica para o aumento da auto-estima, e 

consequentemente, para o aumento da felicidade. Deste modo, os autores 

concluiram que o apoio social encontra-se positivamente correlacionado com o 

bem estar mental, o que permite um  equilíbrio nos níveis de felicidade e 

qualidade de vida. 

Um outro estudo efetuado por Gaspar, Pais Ribeiro, Leal e Matos (2008) 

que pretendia compreender o impacto da satisfação com o suporte social na 

qualidade de vida relacionada com a saúde em crianças e adolescentes, numa 
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amostra de 3195 indivíduos, com idades compreendidas entre os 11 e os 16 

anos, mostrou correlações significativas entre a escala de satisfação com o 

suporte emocional e a escala da qualidade de vida, nomeadamente nas 

dimensões sentimentos, estado de humor geral, tempo livre, família e ambiente 

familiar e amigos. Estes resultados reforçam que a satisfação com o suporte 

social tem um papel crucial para o bem-estar emocional e social e para a 

qualidade de vida das crianças e adolescentes, levando os investigadores a 

concluir que a qualidade do desenvolvimento emocional e social precoce da 

criança estabelece a base daquilo que será a sua qualidade de vida ao longo 

do tempo. 

No mesmo sentido de avaliar a relação entre suporte social e qualidade 

de vida, Helgeson (2003) salientou que o suporte e apoio emocional mostram 

uma forte correlação com a qualidade de vida dos indivíduos. A forma como as 

medidas funcionais de apoio e suporte influenciam a qualidade de vida é 

alterado pela forma como o indivíduo avalia uma situação stressante, ou seja, o 

suporte emocional pode levar o indivíduo a perceber que o stressor não é tão 

mau como ele pensava inicialmente. Desta forma, este autor concluiu que o 

suporte e o apoio emocional influenciam a saúde, o que consequentemente 

melhoram a qualidade de vida dos indivíduos.  

Em síntese, as práticas educativas parentais exercidas ao longo da 

infância parecem associar-se uma melhor ou pior qualidade de vida na 

adolescência e idade adulta, consoante se considerem práticas educativas 

parentais positivas ou práticas educativas parentais negativas como a rejeição 

(Zimmermann, Eisemann e Fleck, 2008). Por este motivo torna-se importante 

manter relações interpessoais positivas, nomeadamente no contexto familiar 

(Gaspar, Pais Ribeiro,Leal & Matos, 2008). 

 

Autoestima 

O conceito de autoestima tem sido alvo de inúmeras investigações e 

debates académicos ao longo dos anos, por ser importante para o ajustamento 

psicológico e social, bem como para o desenvolvimento saudável ao longo da 

adolescência. O conceito remete para “um conjunto de atitudes que cada 

pessoa tem sobre si mesma, uma perceção avaliativa sobre si próprio, uma 
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maneira de ser, segundo a qual a própria pessoa tem ideias sobre si mesmo, 

que podem ser positivas ou negativas” (Mosquera & Stobãus, 2006, p. 85). Por 

outro lado, Rosenberg (1965, cit. in Romano, Negreiros & Martins, 2007) define 

autoestima como sendo a avaliação que o indivíduo faz em relação a si 

mesmo, englobando uma atitude negativa ou positiva. Uma autoestima positiva 

caracteriza-se pela confiança em si próprio, a procura da felicidade, o 

reconhecimento das qualidades e defeitos pessoais, por não se considerar 

superior nem inferior aos outros, ser capaz de superar os fracassos, saber 

estabelecer relações sociais positivas e ser crítico construtivo (Mosquera & 

Stobãus, 2006). Rosenberg (1979, cit. in Lila, 2009) menciona quatro princípios 

que explicam o desenvolvimento da autoestima: a maneira como o indivíduo 

avalia as suas ações; as avaliações dos pensamentos do próprio sujeito em 

relação ao que os outros elaboram sobre si; comparações que ocorrem nas 

relações sociais, podendo o sujeito ser valorizado ou desvalorizado; e a 

importância da perceção estável e congruente que o indivíduo cria de si próprio 

– a autoestima lida com as avaliações que cada sujeito faz em termos das suas 

habilidades, capacidade e pontos fortes (Lila, 2009; Nyarko, 2012). Desta 

forma, pode-se dizer que a autoestima é desenvolvida através das experiências 

que cada sujeito vivencia e da forma como as perceciona. 

Sendo assim, Rosenberg (1979, cit. in Lila, 2009) salienta que os 

adolescentes que têm relações mais contíguas com os progenitores têm uma 

maior probabilidade de manifestarem níveis mais elevados de autoestima. 

Desta forma, as práticas parentais executadas pelos pais, nomeadamente o 

suporte emocional, o interesse, o envolvimento, a restrição da autonomia e a 

gestão de conflito, influenciam os comportamentos do adolescente e, 

consequentemente, influenciam a sua autoestima. O suporte emocional 

fornecido pela família é um dos aspetos mais importantes para construção das 

representações sobre si. Peixoto (2004) efetuou um estudo com o objetivo de 

analisar as relações entre a perceção da qualidade das dinâmicas relacionais 

estabelecidas no seio da família, o autoconceito, a autoestima e o rendimento 

académico. Numa amostra de 265 adolescentes, com idades compreendidas 

entre os 11 e os 19 anos, concluiu que os adolescentes que percecionam o seu 

relacionamento com a família como positivo, são aqueles que demonstram 

níveis de autoestima mais elevados. Por outro lado, uma análise de regressão 
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das diferentes dimensões da perceção da qualidade da relação com a família 

sobre a autoestima, mostra que, são as dimensões de suporte afetivo e 

aceitação aquelas que melhor predizem a autoestima. Neste sentido, a 

qualidade do funcionamento familiar torna exequível a construção de 

sentimentos de competência e valor que contribuem definitivamente para o 

desenvolvimento de uma autoestima positiva. No mesmo sentido de avaliar as 

relações de qualidade das dinâmicas familiares em adolescentes, Gutman e 

Eccles (2007) efetuaram um estudo que teve como objetivo avaliar a 

contribuição das relações familiares (oportunidades na tomada de decisão, 

interações negativas e identificação positiva com os pais) nas trajetórias de 

desenvolvimento desde o início ao final da adolescência (tendo em 

consideração a depressão, a autoestima e os comportamentos delinquentes) e 

como essas associações variam de acordo com género e etnia. Os resultados 

demonstraram que os adolescentes tinham mais autoestima quando 

percecionavam mais oportunidades na tomada de decisões e menos interações 

negativas por parte dos progenitores. Os autores concluem que a autoestima 

na adolescência é negativamente influenciada por interações negativas com os 

progenitores (principalmente, por práticas reiteradas de demissão e rejeição), 

pois estas levam a défices no desenvolvimento da criança e adolescente 

(Gutman & Eccles, 2007). 

Por outro lado, Lila (2009) realizou um estudo com o objetivo de 

investigar as relações entre o nível de autoestima e a perceção das práticas 

parentais do pai e da mãe (suporte emocional dos pais, rejeição / controlo do 

pai e controlo da mãe) em sujeitos na fase final da adolescência. A amostra era 

composta por 196 adolescentes, em que 96 eram estudantes do ensino 

secundário e 100 eram estudantes do ensino superior, com idades 

compreendidas entre os 17 e os 21 anos e concluiu-se que existe uma relação 

positiva entre a autoestima e o suporte emocional do pai e da mãe e uma 

relação negativa entre a autoestima e a rejeição / controlo do pai para os 

jovens que frequentam o ensino secundário. Para os jovens que frequentam o 

ensino superior não existem quaisquer associações entre a autoestima e a 

perceção das práticas parentais, talvez porque os jovens universitários têm 

uma maior autonomização em relação à família, uma vez que o comportamento 

parental perde importância na construção do autoconceito dos jovens que 
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estão a caminho de uma identidade adulta e os pais já não exercem práticas de 

controlo comportamental ou psicológico quando os filhos ingressam no ensino 

superior. Estes resultados são apoiados e sustentados pelos resultados obtidos 

num estudo efetuado por Arrindell e colaboradores (2005). O estudo pretendia 

avaliar a validade fatorial e a confiabilidade do EMBU – Memórias de infância e 

também tentar fornecer evidências de validade de construto, relacionando as 

dimensões resultantes do EMBU – Memórias de infância com duas grandes 

dimensões da escala de personalidade de Eysenck (Extroversão e 

Neuroticismo), orientação do papel sexual e autoestima. Os resultados 

demonstraram que o suporte emocional dos pais estava positivamente 

correlacionado com a autoestima dos filhos, ou seja, quanto maior era o 

suporte emocional dos pais maior era também a autoestima dos filhos; a 

rejeição dos pais estava negativamente correlacionada com a autoestima, ou 

seja, quanto maior era a rejeição dos pais mais baixa autoestima tinham os 

filhos. Em síntese, crianças e adolescentes que se sentem rejeitadas pelos 

progenitores apresentam maiores níveis de hostilidade, agressão, 

dependência, independência defensiva, instabilidade emocional e baixa 

autoestima (Barnow, Lucht & Freyberger, 2005). 

 Cardinali e D’ Allura (2001) realizaram um estudo exploratório com 

jovens adultos com deficiência visual, onde examinaram a relação entre os 

estilos parentais das mães (permissivo, autoritativo e autoritário) e a autoestima 

dos jovens adultos. A amostra era constituída por 31 jovens adultos com idades 

entre os 18 e os 23 anos e por 17 mães com idades entre os 38 e os 67 anos. 

Os resultados evidenciaram uma correlação positiva entre o estilo permissivo 

das mães e a autoestima dos jovens adultos e fracas associações entre o estilo 

autoritativo e autoritário e a autoestima dos jovens adultos. Uma explicação 

para a diferença de resultados entre as perceções dos jovens adultos e as 

perceções das mães é que, à medida que os jovens adultos vão crescendo, 

eles podem sentir-se mais autónomos e com controlo das suas vidas e 

ambientes. Desta forma, poderá salientar-se que os efeitos da paternidade 

permitem ao indivíduo adquirir habilidades, atitudes e hábitos que influenciam a 

maneira dos jovens adultos agirem perante a vida, de forma independente 

(Singh-Manoux, Fonagy & Marmot, 2006).  
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Jones, Forehand & Beach (2000) realizaram, de igual forma, um estudo 

que pretendia analisar a relação entre o comportamento materno e paterno 

(aceitação e controlo) durante a adolescência para quatro domínios de 

funcionamento na idade adulta (problemas de internalização, problemas de 

externalização, competência pró-social e competência cognitiva), numa 

amostra constituída por 52 adolescentes, com idades compreendidas entre os 

11 e os 16 anos. Os resultados demonstraram que níveis elevados de 

aceitação materna durante a adolescência prevêem níveis mais baixos de 

problemas de internalização na idade adulta. Além disso, níveis elevados de 

controlo materno durante a adolescência foram associados a níveis mais 

elevados de apego na idade adulta. Estes resultados sugerem que a aceitação 

e controlo parental estão correlacionados com o ajustamento do jovem na 

idade adulta, ou seja, adolescentes que se sentem aceites pelas mães 

parecem ter menos riscos de desenvolver perturbações psicológicas na idade 

adulta. Segundo os autores, a aceitação materna pode melhorar a autoestima 

do adolescente, aumentando assim a resistência a perturbações psicológicas 

que poderiam vir a manifestar-se na idade adulta. Em suma, a capacidade que 

a mãe apresenta para monitorar e regular o comportamento do filho 

adolescente parece ser fundamental na formação de ligações seguras no início 

da idade adulta. Para os pais não houveram resultados significativos para as 

variáveis em estudo, o que poderá sugerir que como os pais passam menos 

tempo com seus filhos do que as mães, os pais podem simplesmente ter 

menos oportunidade de ter um impacto duradouro sobre os seus filhos. No 

entanto, Monteiro, Veríssimo, Vaughn, Santos e Fernandes (2008) salientam 

que os pais apresentam tanta competência como as mães para cuidarem dos 

seus filhos, revelando-se idóneos e sensíveis nas interações com os mesmos.  

Um outro estudo realizado por Weber, Stasiak & Brandenburg (2003) 

pretendeu estudar as relações entre a interação familiar e a autoestima de 

adolescentes, numa amostra de 111 alunos, com idades compreendidas entre 

11 e os 14 anos. Os resultados indicam que adolescentes com alto 

relacionamento afetivo familiar apresentam maior autoestima, ou seja, 

progenitores que revelam os seus sentimentos (dar beijos, abraços, alegria), 

demonstram orgulho e valorizam os seus filhos, ostentando comportamentos 

que são necessários para a construção da autoestima dos adolescentes. Por 
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outro lado, adolescentes com elevado envolvimento dos pais apresentaram 

maior autoestima do que adolescentes com baixo envolvimento dos pais. 

Progenitores que acompanham as obrigações, os acontecimentos e dão 

conselhos aos filhos desempenham uma prática educativa significativa para a 

autoestima. Verificou-se também uma autoestima elevada em adolescentes em 

que os pais recorrem ao reforço positivo, ou seja, pais que demonstram alegria, 

elogiam, mostram-se carinhosos quando o filho efetua as suas obrigações. 

Pelo contrário, as consequências punitivas inadequadas dos pais estão 

relacionadas com a baixa autoestima dos filhos, ou seja, pais que agridem os 

filhos por situações sem importância, sem eles terem feito nada de errado 

estão a contribuir para a construção de uma autoestima insatisfatória. Em 

suma, este estudo demonstrou que quanto melhor for a qualidade de interação 

familiar melhor é a autoestima dos adolescentes, podendo-se concluir que pais 

que evidenciam afeto e envolvimento, impõem regras e usam o reforço positivo 

contribuem para a construção da autoestima positiva dos filhos.  

Apesar de inúmeros estudos referirem que as práticas parentais têm 

influência na autoestima das crianças e adolescentes, um estudo efetuado por 

Cadwell, Silverman, Lefforge e Silver (2004) que analisa as relações entre o 

apoio emocional familiar, autoestima, bem-estar emocional e delinquência em 

adolescentes que estavam em estado probatório com o sistema de justiça 

juvenil, vem demonstrar o contrário. Numa amostra de 58 adolescentes, com 

idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos, verificaram que o apoio 

emocional materno estava positivamente correlacionado com o bem-estar 

psicológico. No entanto, não foram encontradas quaisquer correlações 

significativas entre o apoio emocional familiar e a autoestima. No mesmo 

sentido de analisar a relação entre o relacionamento estabelecido com os 

pares e a autoestima em adolescentes, Nayako (2012) não verificou uma 

relação significativa entre o relacionamento com os pais e a autoestima dos 

filhos, o mesmo acontecendo para a associação entre o relacionamento com os 

pares e autoestima dos adolescentes.  

Em síntese, poderá dizer-se que as práticas parentais têm um papel 

fundamental para o desenvolvimento emocional dos adolescentes, pois podem 

contribuir para melhorar ou prejudicar esse desenvolvimento emocional, 

nomeadamente a autoestima. Assim, pais que apresentam um envolvimento 
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com os seus filhos, fornecem orientações firmes e limites, adequam 

expectativas de desenvolvimento e encorajam o adolescente a desenvolver as 

suas próprias crenças tendem a ajudar os seus filhos a desenvolverem uma 

autoestima positiva (Nyarko,2012). Por isso, é concebível que adolescentes 

que têm ligações fortes com os pais, se sintam mais valorizados e, 

consequentemente mostram ter maior autoestima (Frank, Plunkett & Otten, 

2010).  

 

Apesar dos estudos já existentes relativamente à influência das práticas 

educativas parentais no desenvolvimento e ajustamento psicológico dos filhos, 

torna-se pertinente a realização desta investigação para tentar perceber se as 

práticas exercidas pelos pais ao longo da infância e adolescência têm 

influência ao nível comportamental, emocional e cognitivo, no início da idade 

adulta. Assim, o presente estudo permitiu aprofundar evidências prévias 

desenvolvidas no mesmo domínio de análise ao explorar, simultaneamente, o 

impacto das representações sobre as práticas educativas, tanto as da mãe 

quanto as do pai ao nível do desempenho académico, qualidade de vida e 

autoestima dos alunos do ensino secundário. Neste sentido, pretendeu-se de 

forma particular, examinar se existe uma associação entre as diferentes 

dimensões das práticas educativas parentais (Apoio Emocional, Rejeição e 

Sobreproteção) e o desempenho académico, as diferentes dimensões da 

qualidade de vida (domínio físico, domínio psicológico, relações sociais e 

ambiente) e a autoestima. Seguidamente, tendo em conta as associações 

significativas encontradas entre as variáveis citadas, procurou-se determinar se 

as mesmas dimensões de práticas educativas parentais permitiam predizer 

cada uma das variáveis dependentes (desempenho académico, qualidade de 

vida e autoestima). 
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MÉTODO 

Caracterização da amostra 

Deste estudo fizeram parte 68 indivíduos, com idades compreendidas 

entre os 17 e os 20 anos de idade ( )815.0;81.17;20;17  DPMmáxmín , 

sendo 19 dos indivíduos do sexo masculino e 49 indivíduos do sexo feminino. A 

frequência escolar dos indivíduos situa-se no 12º ano de escolaridade. As 

habilitações literárias dos pais é relativamente baixa, pois mais de 69% desses 

pais possuem uma qualificação académica correspondente ao 2º ciclo do 

ensino básico (5º ao 6º ano). (cf. Tabela 1) 

O número de pessoas do agregado familiar varia entre 2 e 6 pessoas

)840.0;16.3;5;1(  DPMmáxmín , vivendo a sua maioria com os pais. 

88.2% dos participantes é estudante. Relativamente ao estatuto ocupacional 

dos pais a maioria é empregado  %4.57;%4.82: MãePai . A grande 

percentagem da amostra é de nacionalidade portuguesa (98.5%). (cf. Tabela 1) 

Quanto ao curso frequentado, 38 dos indivíduos refere o curso de 

ciências e tecnologias e 30 o curso de línguas e humanidades. Relativamente 

às disciplinas em atraso, 75% dos indivíduos refere não ter disciplinas em 

atraso e dos participantes com disciplinas em atraso, as mesmas incluem 

Biologia e Geologia, Físico-Química A, Matemática A, História, MACS, Inglês e 

Filosofia. (cf. Tabela 1) 

Não se assinalaram diferentes significativas entre os dois cursos em 

termos das dimensões de práticas educativas parentais, desempenho 

académico, qualidade de vida e autoestima. 
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TABELA 1 

  

 

Caracterização 

Sociodemogáfica  

      %   

Variáveis Categorias 
Ciências e 

Tecnologias 
Línguas e 

Humanidades 

Idade (anos) < 18 44.7 36.7 

 

≥ 18 55.3 63.3 

    Sexo Masculino 31.6 23.3 

 
Feminino 68.4 76.7 

    Nacionalidade  Portuguesa 97.4 2.6 

 
Dupla nacionalidade 100 0 

    Nº pessoas Agregado 
familiar < 4 15.8 20.0 

 
≥ 4 84.2 80.0 

    
    Com quem vive Vive com o pai / mãe 84.2 80.0 

 
Vive só com a mãe 7.9 16.7 

 
Mãe / Padrasto 2.6 0 

 

Outros membros da 
família 5.3 3.3 

    
    Estatuto ocupacional do 
sujeito Estudante 89.5 86.7 

 
Estudante / Trabalhador 10.5 13.3 

    
    Habilitações literárias do 
pai < 9 68.5 66.7 

 
≥ 9 e ≤ 12 31.5 33.3 

    

    Estatuto ocupacional do 
pai Empregado  84.2 80.0 

 
Desempregado 5.3 13.3 

 
Reformado 7.9 3.3 

 
Faleceu 2.6 3.3 

    
    Habilitações literárias da 
mãe < 9 55.2 76.6 

 
≥ 9 e ≤ 12 34.2 23.4 

 
> 12 10.6 0 

    
    Estatuto ocupacional da 
mãe  Empregada 60.5 53.3 

 
Desempregada 28.9 20.0 

 
Doméstica 7.9 23.3 

 
Reformada 0 3,4 

  Faleceu 2.7 0 
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Instrumentos 

O Questionário Sociodemográfico (Dias, Dias & Conde, 2012) foi 

construído para o efeito e teve por objetivo aceder a um conjunto de dados de 

natureza pessoal e familiar, nomeadamente idade, sexo, nacionalidade, 

constituição do agregado familiar, estatuto ocupacional do aluno, habilitações 

literárias do pai e da mãe, estatuto ocupacional do pai e da mãe. (cf. Anexo IV) 

O Questionário do Percurso Académico (Dias, Dias & Conde, 2012) foi 

construído para avaliar a situação escolar dos indivíduos relativamente ao ano 

letivo anterior. É composto por 4 itens como o curso que frequenta, a nota 

obtida nas disciplinas no 3º período do ano letivo anterior, a existência de 

disciplinas em atraso e a nota final ponderada. (cf. Anexo V)   

O Questionário EMBU - Memórias de Infância (1980, Perris, Jacobson, 

Lindstrom, Knorring & Perris, traduzido e adaptado por Canavarro, 1996) é um 

instrumento de autorrelato que pretende medir as práticas educativas parentais 

durante a infância e adolescência do indivíduo, em relação ao pai e à mãe, 

separadamente. Essa ocorrência é registada segundo uma escala de tipo Likert 

de quatro pontos, que vai desde “1 = Não, nunca” até “4 = Sim, a maior parte 

do tempo”. O EMBU – Memórias de Infância é composto por 23 itens que se 

organizam em 3 fatores: Suporte Emocional, Rejeição e Sobreproteção. Os três 

fatores mencionados relativamente ao pai são constituídos pelo Suporte 

Emocional (7 itens), Rejeição (8 itens) e Sobreproteção (7 itens). No entanto, 

no caso do pai não é contemplado o item 21. Por outro lado, para a mãe os 

fatores são constituídos pelo Suporte Emocional (7 itens), Rejeição (9 itens) e 

Sobreproteção (7 itens). O resultado para cada um dos fatores obtém-se 

através das médias dos itens que os constituem (Canavarro, 1996). 

O Suporte Emocional pretende avaliar as práticas dos pais que se 

destinam a fazer com que o filho se sinta seguro, aceite como pessoa e 

confortável na presença de outras pessoas. O fator Rejeição pretende avaliar o 

comportamento dos pais que traduzem a pretensão de modificar a vontade dos 

filhos e são sentidos por estes como uma pressão para se comportarem de 

acordo com os desejos dos pais. O fator Sobreproteção pretende avaliar os 

comportamentos parentais caracterizados por proteção exagerada, grande 

usurpação nas atividades dos filhos, elevada exigência de resultados positivos 
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em determinadas áreas da vida dos filhos (desempenho académico) e 

obediência das regras sempre que haja imposição das mesmas (Idem).  

Os níveis de consistência interna obtidos na adaptação portuguesa para 

as subescalas Suporte Emocional, Rejeição e Sobreproteção do EMBU – 

Memórias de Infância são aceitáveis mesmo estando ligeiramente abaixo do 

indicado, tendo os valores do coeficiente Alpha de Cronbach variado entre .529 

e .965 (Canavarro, 1996). Os coeficientes Alpha de Cronbach obtidos no 

presente estudo para o pai são igualmente aceitáveis: .866 para a subescala 

Suporte Emocional, .816 para a subescala Rejeição e .480 para a subescala 

Sobreproteção. Por outro lado, os coeficientes Alpha de Cronbach obtidos no 

presente estudo para a mãe corresponde a . 804 para a subescala Suporte 

Emocional, .749 para a subescala Rejeição e .455 para a subescala 

Sobreproteção. O valor de Alpha de Cronbach para a Escala EMBU – 

Memórias de Infância (23 itens) é de .721. (cf. Anexo VI)  

O Questionário Abreviado de Avaliação da Qualidade de Vida da 

Organização Mundial de Saúde (WHOQOL Group, 1994, traduzido e adaptado 

por Serra et al., 2006) é um instrumento de avaliação subjetiva da qualidade de 

vida. O WHOQOL – Bref é composto por 26 itens que se organizam em 4 

domínios: Físico (7 itens), Psicológico (6 itens), Relações Sociais (3 itens) e 

Ambiente (8 itens). Este instrumento possibilita ainda o cálculo de um indicador 

global, designadamente a faceta geral de qualidade de vida que é constituída 

por 2 itens. Para o preenchimento deste questionário, os participantes dispõem 

de uma escala de resposta do tipo likert de 5 pontos, que varia entre “1= Muito 

má” e “5= Muito Boa”, “1= Muito insatisfeito” e “5= Muito satisfeito”, “1= Nada e 

5= Muitíssimo”, “1= Nada” e “5= Completamente” ou “1= Nunca” e “5= Sempre”, 

através da qual deverá assinalar a intensidade dos padrões, expectativas, 

alegrias e preocupações sentidas nas duas últimas semanas.     

O Domínio Físico pretende avaliar a dor e desconforto, a energia e 

fadiga e o sono e repouso. O Domínio Psicológico avalia os sentimentos 

positivos e negativos, a autoestima, a imagem corporal e aparência e os 

pensamentos, aprendizagem, memória e concentração. O Domínio Relações 

Sociais pretende avaliar as relações pessoais, o suporte social e a atividade 

sexual. O Domínio Ambiente pretende avaliar a segurança física e proteção, o 

ambiente no lar, os recursos financeiros, os cuidados de saúde e sociais, as 
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oportunidades de adquirir novas informações e habilidades, a participação em 

atividades de lazer, o ambiente físico e os transportes (Serra et al., 2006). 

O instrumento WHOQOL-Bref adaptado para a população portuguesa 

apresenta bons índices de consistência interna para os 4 domínios: Físico, 

Psicológico, Relações sociais e Ambiente, tendo os valores do coeficiente 

Alpha de Cronbach .84 e . 94. Os índices de Alpha de Cronbach obtidos para a 

amostra em estudo são aceitáveis: .672 para o Domínio Físico, .713 para o 

Domínio Psicológico, .300 para o Domínio Relações sociais, .612 para o 

Domínio Ambiente e .816 para a escala geral da qualidade de vida (26 itens). 

(cf. Anexo VII) 

A Escala de Autoestima de Rosenberg é um instrumento que avalia o 

nível global de autoestima. Este instrumento é constituído por 10 itens, 

traduzindo o seu conteúdo aos sentimentos de respeito e aceitação de si 

mesmo. Estes itens são avaliados pelos participantes numa escala de Likert de 

quatro pontos, que vai desde 4= “Concordo totalmente” até 1= “Discordo 

totalmente”. Metade dos itens estão enunciados positivamente e a outra 

metade negativamente. 

Relativamente às informações psicométricas da escala para a adaptação 

portuguesa, verificaram-se índices aceitáveis de consistência interna para os 

dois fatores: autoestima negativa e autoestima positiva, sendo os valores do 

coeficiente de Alpha de Cronbach de .63 e .74, respetivamente (Romano, 

Negreiros & Martins, 2007). Para a nossa amostra os resultados obtidos para o 

coeficiente Alpha de Cronbach foram: .823 para o fator autoestima negativa, 

.707 para o fator auto-estima positiva e .850 para a escala geral da autoestima 

(10 itens). Podemos considerar que a nossa amostra apresenta bons índices 

de consistência interna para a Escala de Autoestima de Rosenberg. (cf. Anexo 

VIII)  

 

Procedimentos  

Os participantes deste estudo foram selecionados de uma Escola 

Secundária pelo cumprimento dos seguintes critérios de inclusão: frequentar o 

12º ano de escolaridade nos cursos de ciências e tecnologias ou línguas e 

humanidades. Os motivos para a escolha destes cursos e deste ano de 
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escolaridade foram: maior número de alunos nas turmas, o que facilitaria a 

dimensão da amostra, e o facto de muitos alunos já serem maiores de idade 

não sendo necessário o consentimento do encarregado de educação, mas 

apenas do próprio para a participação na investigação. 

Na implementação do seguinte presente estudo foram cumpridos todos 

os princípios éticos inerentes à investigação com seres humanos, 

nomeadamente o pedido de autorização ao diretor da instituição (cf. Anexo I) e 

os consentimentos informados dos participantes. (cf. Anexos II e III)  

Numa primeira fase entregou-se os consentimentos informados para 

preenchimento pelos participantes. Posteriormente entregaram-se os diversos 

questionários, de aplicação única, designadamente o Questionário 

Sociodemográfico, o Questionário do Percurso Académico, o Questionário 

EMBU – Memórias de infância, o Questionário Abreviado de Avaliação da 

Qualidade de Vida e o Questionário de Auto-estima de Rosenberg. O 

preenchimento dos referidos questionários ocorreu em contexto de sala de 

aula, sendo antecedido por um conjunto de instruções onde eram explicados, 

de uma forma sucinta, o objetivo geral da investigação, assegurada a total 

confidencialidade e anonimato das suas respostas, para além de ser enfatizado 

o caráter voluntário da sua colaboração e participação. 

Dos 78 indivíduos contactados, foram devolvidos apenas 68 

questionários. Os motivos para a não entrega dos questionários foram: 

preenchimento incorreto do consentimento informado ou da sua assinatura. 

Neste caso, foi dada a possibilidade de entrega posterior à investigadora no 

Serviço de Psicologia e Orientação da escola. Outros alunos faltaram às aulas 

onde ocorreu a recolha e não fizeram a entrega no Serviço de Psicologia e 

Orientação da escola, tal como solicitado pelos professores. 

 

Análise estatística dos dados  

A análise dos resultados foi realizada através do programa Statistical 

Package for Social Sciences - SPSS 18.0 for Windows. Para a análise das 

características sociodemográficas dos participantes foram implementadas 

medidas descritivas. Testes paramétricos foram realizados, pois foram testados 

e cumpridos os pressupostos de normalidade da distribuição e homogeneidade 
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de variância inerentes a cada uma das análises estatísticas efetuadas. Para o 

primeiro objetivo específico “se existe uma associação entre as diferentes 

dimensões das práticas parentais (Apoio Emocional, Rejeição e 

Sobreproteção) e o desempenho académico, as diferentes dimensões da 

qualidade de vida (domínio físico, domínio psicológico, relações sociais e 

ambiente) e a auto-estima” foi efetuada uma Correlação Bivariada, 

designadamente um Coeficiente de Correlação de Pearson, o qual permite 

analisar a relação entre variáveis para uma mesma amostra. Após a análise 

das correlações realizou-se uma Regressão Linear envolvendo apenas as 

dimensões das práticas educativas parentais que se mostraram 

correlacionadas com cada uma das variáveis dependentes analisadas. Assim, 

para o segundo objetivo específico “se o desempenho académico, as diferentes 

dimensões da qualidade de vida (domínio físico, domínio psicológico, relações 

sociais e ambiente) e a autoestima podem ser explicados pelas diferentes 

dimensões das práticas educativas parentais (Apoio Emocional, Rejeição e 

Sobreproteção)” foi efetuada uma Regressão Linear, que permite ajustar um 

modelo preditivo para prever valores da variável dependente (VD) a partir de 

uma ou mais variáveis independentes (VI) (Field, 2009). Um T-test de amostras 

independentes foi implementado para explorar a existência de diferenças entre 

o curso ciências e tecnologias e línguas e humanidades em termos das 

práticas educativas parentais, desempenho académico, qualidade de vida e 

autoestima. Em todas as análises estatísticas em que se considerou o 

desempenho académico, esta variável foi definida como a média ponderada 

das notas obtidas pelos estudantes no 3º período no ano letivo anterior (11º 

ano). No entanto, como a média pode diferir entre os participantes com ou sem 

disciplinas em atraso, será atribuído zero à disciplina que se encontrava em 

atraso. Por exemplo, se o participante tivesse 6 disciplinas e uma delas está 

em atraso a média é calculada da seguinte forma: 

  3.11601212121516   . 
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RESULTADOS 

Práticas Educativas Parentais e Desempenho académico 

De modo a ser possível averiguar se existia uma associação entre as 

práticas educativas parentais e o desempenho académico foi realizada uma 

análise das correlações que permitiu verificar que o desempenho académico 

está positivamente correlacionado com o suporte emocional do pai e da mãe, o 

que permite inferir que quanto maior for o suporte emocional do pai 

)016.0;292.0(  pr  e da mãe )028.0;267.0(  pr , maior será o 

desempenho académico dos filhos. (cf. Tabela 2) Não se verificou, contudo, 

uma associação com a rejeição do pai e da mãe nem com a sobreproteção do 

pai e da mãe. Por outro lado, para verificar se as práticas educativas parentais 

prediziam o desempenho académico foi efetuada uma análise de regressão 

que possibilitou verificar que o desempenho académico é explicado em cerca 

de 9.3% pelo modelo composto pela variável suporte emocional do pai e da 

mãe ( 041.0;093.02  pR ), embora nenhuma destas dimensões se apresente 

como fator significativo na predição do desempenho académico. (cf. Tabela 3) 

 

Práticas Educativas Parentais e Qualidade de vida 

Para verificar se existia uma associação entre as práticas educativas 

parentais e a qualidade de vida, verificou-se que o domínio físico da qualidade 

de vida está positivamente correlacionado com o suporte emocional da mãe e 

negativamente correlacionado com a sobreproteção do pai, mas não mostra 

associação com a rejeição do pai e da mãe nem com a sobreproteção da mãe 

ou com o suporte emocional e rejeição do pai. Neste sentido, quanto maior for 

o suporte emocional da mãe ( 029.0;264.0  pr ), maior será a perceção da 

qualidade de vida no domínio físico dos filhos. Adicionalmente, quanto maior for 

a sobreproteção do pai ( )002.0;373.0  pr , menor será a perceção da 

qualidade de vida no domínio físico dos filhos. (cf. Tabela 2) Para verificar se 

as práticas educativas parentais prediziam as dimensões da qualidade de vida 

referenciadas, efetuou-se uma análise da regressão linear relativa ao domínio 

físico da qualidade de vida, verificando-se que o mesmo é explicado em cerca 
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de 20.8% pelo modelo composto pelas variáveis suporte emocional da mãe e 

sobreproteção do pai ( 001.0;208.02  pR ). (cf. Tabela 3)  

Relativamente ao domínio psicológico da qualidade de vida verifica-se 

que está positivamente correlacionado com o suporte emocional da mãe e do 

pai, mas não mostra estar associado à rejeição do pai e da mãe nem à 

sobreproteção do pai e da mãe. Desta forma, quanto maior o suporte 

emocional do pai ( 045.0;244.0  pr ) e da mãe ( 028.0;267.0  pr ), maior 

será a perceção da qualidade de vida no domínio psicológico dos filhos. (cf. 

Tabela 2) A regressão linear relativa ao domínio psicológico da qualidade de 

vida permitiu verificar que esta variável é explicada em cerca de 7.8% pelo 

modelo composto pela variável suporte emocional do pai e da mãe 

)071.0;0718.0( 2  pR , embora neste modelo nenhuma das variáveis se 

mostre significativa. (cf. Tabela 3) 

Quanto ao domínio das relações sociais da qualidade de vida e à 

qualidade de vida geral não se verifica qualquer associação com as diferentes 

dimensões da escala do EMBU- Memórias de Infância. Por último, no que 

respeita ao domínio ambiente da qualidade de vida verifica-se uma correlação 

negativa com a rejeição do pai, mas não se verificou uma associação com o 

suporte emocional do pai e da mãe, nem com a rejeição da mãe e / ou nem 

com a sobreproteção do pai e da mãe. Assim, quanto maior for a rejeição do 

pai ( 021.0;280.0  pr ), menor será a perceção da qualidade de vida no 

domínio ambiente dos filhos. (cf. Tabela 2) Através da análise da regressão 

linear verificou-se que o domínio ambiente da qualidade de vida é explicado em 

cerca de 7.8% pelo modelo composto pela variável rejeição do pai 

)021.0;078.0( 2  pR . (cf. Tabela 3)  

  

Práticas Educativas Parentais e Autoestima 

Para mostrar se existia uma associação entre as práticas educativas 

parentais e a autoestima, realizou-se uma correlação e verificou-se que a 

autoestima está positivamente correlacionada com o suporte emocional da 

mãe, mas não com o suporte emocional do pai, nem com a rejeição do pai e da 

mãe ou com a sobreproteção do pai e da mãe. Desta forma, quanto maior for o 
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suporte emocional da mãe ( 012.0;302.0  pr ), maior será a autoestima dos 

filhos. (cf. Tabela 2) Neste sentido, para verificar se as práticas educativas 

parentais prediziam a autoestima realizou-se uma análise da regressão linear e 

verificou-se que a autoestima é explicada em cerca de 9.1% pelo modelo 

composto pela variável suporte emocional da mãe ( 012.0;091.02  pR ). (cf. 

Tabela 3) 

 

 

 

  

TABELA 2 

   Correlação de Pearson entre as diferentes dimensões do EMBU e o desempenho académico, as 

diferentes dimensões WHOQOL – Bref e o resultado total na Escala de Autoestima de Rosenberg 

  

Suporte 
Emocional 

Pai 
Rejeição 

Pai 
Sobreproteção 

Pai 

Suporte 
Emocional 

Mãe 
Rejeição 

Mãe 
Sobreproteção 

Mãe 

Desempenho 
Académico .292* .038 .172 .267* .169 .155 

       
       Domínio 
Físico  .164 - .183 - .373* .264* - .161 - .212 

       
       Domínio 
Psicológico .244* - .187 - .143 .267* - .203 - .109 

       
       Domínio 
Relações 
Sociais .002 - .152 - .218 .130 - .203 - .089 

       
       Domínio 
Ambiente .185 - .280* - .156 .123 - .231 - .161 

       
       Faceta Geral  .059 - .018 - .166 .204 - .117 - .095 

       
       Autoestima 
 

.235 
 

- .128 
 

- .206 
  .302* 

- .212 
 

- .067 
 

* p < .05 
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TABELA 3 

    Preditores das Práticas Educativas Parentais: Análise da regressão linear 
 

Variáveis Dependentes Modelo 
Variáveis 

independentes B Beta T P 

Desempenho académico F (5.360) = 3.384 Suporte Emocional Pai .674 .204 1.253 .215 

(R
2

 = .093) p = .041 Suporte Emocional Mãe .525 .126 .775 .441 

       
       Domínio Físico 

      
(R

2
 = .208) F (2.695) = 8.559) Suporte Emocional Mãe .829 .263 2.385 .020 

 
p = .001 Sobreproteção Pai - 1.657 - .372 - 3.373 .001 

       
       Domínio Psicológico F (3.702) = 2.750 Suporte Emocional Pai .309 .114 .691 .492 

(R
2

 = .078) p = .071 Suporte Emocional Mãe .645 .189 1.147 .256 

       
       Domínio Ambiente F (2.370) = 5.601 Rejeição Pai - 1.155 - .280 - 2.367 .021 

(R
2

 = .078) p = .021 
     

       
       Autoestima 

      
(R

2
 = .091 F (18.165) = 6.612 Suporte Emocional Mãe 2.321 .302 2.571 .012 

  
p = . 012 
           

 

DISCUSSÃO  

 Tentativas para determinar as práticas educativas parentais que se 

associam e / ou predizem com o desempenho académico, a qualidade de vida 

e a autoestima em jovens adolescentes parecem estar patentes nas 

investigações desenvolvidas nos últimos anos (Teixeira, Oliveira & Wottrich, 

2006), pois diversos autores salientam que a família e as práticas educativas 

parentais exercidas assumem um papel fundamental no desenvolvimento e 

ajustamento dos adolescentes (Peixoto, 2004; Meeus, Ledema, Maassen & 

Engels, 2005; Santos & Cruz, 2008; Cerezo, Cazanova, Torre & Carpio, 2011; 

Soares & Almeida, 2011).  

 A investigação apresentada foi desenvolvida com o intuito de verificar se 

existia uma relação entre as práticas educativas parentais, desempenho 

académico, qualidade de vida e autoestima em alunos do ensino secundário. 

Desta forma, verificou-se que existem associações significativas entre as 

práticas educativas parentais e o desempenho académico; o domínio físico, 

psicológico e ambiente, da qualidade de vida, e a autoestima, e que as práticas 
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educativas parentais são preditoras significativas do domínio físico e ambiente, 

da qualidade de vida, e da autoestima, o que suporta a influência das práticas 

educativas parentais na qualidade de vida e autoestima de estudantes do 

ensino secundário. 

Quando se analisou a associação entre as práticas educativas parentais 

e o desempenho académico verificaram-se resultados significativos apenas 

para a dimensão suporte emocional da mãe e do pai, o que sugere que a 

dimensão em causa tem um forte impacto no desempenho académico dos 

filhos. Idênticos resultados haviam já sido obtidos por Baharudin, Hong, Lim e 

Zulkefly (2010). Estes autores constataram que um elevado envolvimento por 

parte dos pais contribuiu para um melhor desempenho académico, ou seja, 

pais que concedem práticas de parentalidade positivas são aqueles que estão 

mais envolvidos nas atividades escolares dos filhos. O envolvimento parental 

com o desempenho académico transparece também dos resultados obtidos por 

Ferreira e Marturano (2002) e Sapienza, Aznar-Farias & Silvares (2009) que 

referem que adolescentes em que os progenitores exercem práticas parentais 

negativas contribuem para o desenvolvimento de comportamentos agressivos e 

fracasso escolar dos filhos. No entanto, adolescentes em que os seus 

progenitores utilizam práticas parentais positivas (nomeadamente, um suporte 

emocional e um envolvimento na vida escolar dos filhos) têm um melhor 

desempenho académico. Tal pode justificar-se pelo facto dos filhos se sentirem 

seguros e aceites pelos seus pais, terem autonomia e terem resultados 

escolares positivos não por exigência dos pais, mas por iniciativa própria. De 

facto, adolescentes cujos pais dão autonomia e exercem práticas de 

supervisão e apoio tendem a obter um melhor desempenho académico, ao 

contrário de adolescentes em que os pais tendem a ser demasiado protetores e 

não apoiam os seus comportamentos (Park & Bauer, 2002; Camacho & Matos, 

2007). No entanto, é importante referir que a dimensão das práticas educativas 

parentais referida não permite predizer o desempenho académico no presente 

estudo, o que parece indicar que podem existir outras variáveis que têm 

influência no desempenho académico para além das práticas educativas 

exercidas pelos pais, nomeadamente o grupo de pares, as relações 

interpessoais efetuadas fora do contexto escolar, a desmotivação, a falta de 

interesse e empenho e / ou a área escolhida, que podem estar a mediar a 
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associação encontrada entre as práticas educativas parentais e o desempenho 

académico de estudantes do ensino secundário. 

 Quando se analisou a associação entre práticas educativas parentais e 

as dimensões da qualidade de vida, os resultados sugerem, à semelhança de 

investigações anteriores, que a existência de relações positivas na família 

(Gaspar, 2008; Matos, 2008), de um suporte emocional e de práticas 

educativas parentais construtivas e sólidas estão associadas a uma melhor 

qualidade de vida na adolescência e idade adulta (Petito & Cammins, 2000; 

Field, Diego & Sanders, 2002). Desta forma, na investigação apresentada 

verificou-se uma associação positiva entre a dimensão suporte emocional da 

mãe e o domínio físico e psicológico da qualidade de vida, o que sugere que o 

suporte emocional da mãe pode ser um fator de proteção durante o 

desenvolvimento dos filhos e, consequentemente resulta numa melhor 

qualidade de vida no início da idade adulta (Zimmermann, Eisemann & Fleck, 

2008). No entanto, a dimensão rejeição mostrou-se pouco consistente visto a 

rejeição do pai se ter associado negativamente apenas com o domínio 

ambiente da qualidade de vida, o que poderá indicar que quando o pai 

pretende modificar o comportamento dos filhos em determinada situação, estes 

terão dificuldades em assimilar a razão da prática exercida. Quando estas 

práticas são implementadas o jovem adulto pode sentir-se incompreendido e 

angustiado, pensando estar a ser controlado pelo pai. Ainda neste contexto, a 

sobreprotecção do pai está associado negativamente com o domínio físico da 

qualidade de vida, o que poderá suscitar que a atitude ou comportamento 

autoritário do pai em determinadas situações de vida dos filhos pode originar 

pensamentos e sentimentos negativos nestes, em relação a si mesmo e / ou 

em relação ao pai, podendo assim interferir no seu desenvolvimento emocional 

e comportamental. Desta forma, as práticas parentais educativas exercidas ao 

longo da infância, particularmente falta de cuidado, a imposição para a 

modificação do comportamento dos filhos e a supervisão exagerada, poderá 

contribuir para a adquisição de uma baixa qualidade de vida no início da idade 

adulta (Enns, Cox & Clara, 2002). Essa baixa qualidade de vida poderá estar 

associada ao desenvolvimento de psicopatologias, baixa autoestima, baixa 

felicidade, baixos níveis de concentração e sentimentos negativos em relação a 

si e / ou aos pais no início da idade adulta. Em síntese, as práticas educativas 
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parentais positivas praticadas ao longo da infância, nomeadamente o suporte 

emocional, poderão estar relacionadas com uma melhor qualidade de vida no 

início da idade adulta, ao contrário das práticas educativas parentais negativas 

(rejeição e sobreproteção).  

Os resultados obtidos na presente investigação relativamente à 

associação entre práticas educativas parentais e autoestima apontam para 

uma relação apenas com a dimensão suporte emocional da mãe. Estes 

resultados são compatíveis com os obtidos por Peixoto (2004), que refere o 

suporte emocional como um dos aspetos mais importantes para a construção 

da autoestima, ou seja, a qualidade do funcionamento familiar é importante 

para a construção de sentimentos de competência e valor o que contribui para 

o desenvolvimento de uma autoestima positiva na adolescência e na idade 

adulta e os recolhidos por  Gutman e Eccles (2007), os quais salientam que a 

autoestima na adolescência está negativamente influenciada por interações 

negativas com os progenitores (principalmente, por práticas de sobreprotecção 

e rejeição). Ou seja, crianças que se sentem rejeitadas pelos pais evidenciam 

maiores níveis de hostilidade, agressão, instabilidade emocional e baixa 

autoestima (Barnow, Lucht & Freyberger, 2005). Assim, a capacidade que a 

mãe apresenta para monitorar e regular o comportamento do filho adolescente 

parece ser fundamental na formação de ligações seguras no início da idade 

adulta (Jones, Forehand & Beach, 2000). Para o pai não houve associações 

significativas entre práticas educativas parentais e autoestima, o que poderá 

indicar que como os pais passam menos tempo com os seus filhos do que as 

mães, os pais podem simplesmente ter menos oportunidade de ter um impacto 

duradouro sobre os seus filhos (Idem).  

Em síntese, as práticas educativas parentais poderão influenciar o 

desempenho académico, a qualidade de vida e a autoestima dos jovens 

adultos. Esta influência pode estar associada à forma como os pais agem em 

relação aos filhos, podendo estes serem guiados por valores ou metas em que 

os pais podem não refletir ou até mesmo não se aperceberem que os estão a 

colocar em prática (Teixeira, Oliveira & Wottrich, 2006). No entanto, são estes 

valores e metas que se adquire no contexto familiar que permanecem para 

toda a vida no indivíduo, atuando na sua tomada de decisões e nas suas 

atitudes no decorrer da fase adulta (Pratta & Santos, 2007). Neste sentido, 
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muitos comportamentos e atitudes que os filhos evidenciam têm um caracter 

modelo vindo dos pais. Sendo assim, a ação parental implementada pelos pais 

poderá ter impacto significativo nas competências cognitivas, emocionais e 

comportamentais dos filhos (Santos, 2008). 
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CONCLUSÃO 

 As práticas educativas parentais são um tema entendido por muitos 

como complexo, gerando algumas controvérsias entre os investigadores. No 

entanto existe um consenso na ideia de que a forma como os pais incutem os 

seus valores e as metas que desejam para os seus filhos, bem como as 

estratégias que utilizam para a transmissão desses valores e metas contribuem 

para o desenvolvimento emocional, comportamental e cognitivo dos filhos. 

Neste sentido, pode-se ressaltar que seja qual for a prática exercida pelos 

progenitores ao longo do ciclo de vida dos filhos esta terá um impacto 

predominante no seu crescimento, nomeadamente na sua autoestima, bem-

estar físico, psicológico e social e nas suas atividades escolares (Montandon, 

2005; Mota, 2005), seja no sentido positivo ou negativo. 

Todavia, é importante realçar que no contexto familiar existem períodos 

estáveis, de reestruturação e de crise, e por isso, as interações entre pais e 

filhos modificam-se e as práticas educativas implementadas podem também 

ser alteradas (Pratta & Santos, 2007). É fundamental ter em consideração 

todas as variáveis que podem interferir na implementação das práticas 

educativas parentais sob os filhos, com também considerar as variáveis que 

envolvem a vida dos filhos.  

Por outro lado, a forma com os pais aplicam as suas práticas educativas 

podem não ir ao encontro das expectativas dos filhos, havendo um confronto 

entre a oferta educativa dos pais e a receção da mesma por parte dos filhos 

(Montandon, 2005). Desta forma, uma negociação entre pais e filhos 

relativamente à implementação das suas práticas educativas poderia melhorar 

todo o desenvolvimento familiar e pessoal. 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, conclui-se que as 

práticas educativas parentais são importantes para o desenvolvimento dos 

jovens adultos, nomeadamente para o seu desempenho académico, qualidade 

de vida e autoestima. De forma particular, é importante referir que o pai 

também começa a ter uma participação ativa na vida dos filhos, contribuindo 

para o seu desenvolvimento cognitivo, emocional e comportamental (Pratta & 

Santos, 2007). 



42 
 

As práticas educativas exercidas sobre os filhos não se podem 

descrever como absolutas, pois determinada prática educativa pode não 

produzir bons resultados ao nível do desenvolvimento ou ser a melhor. Tudo 

provém do contexto e situações em que os indivíduos estão inseridos, e por 

isso, ainda é difícil definir quais as práticas educativas mais eficazes para um 

desenvolvimento “saudável” (Montandon, 2005).  

Apesar destas contribuições o presente estudo apresenta algumas 

limitações. A seleção de uma amostra de conveniência e não o uso de um 

método de amostragem aleatório poderá ter criado um viés nos resultados 

obtidos, levando a que os mesmos devam ser interpretados com precaução. O 

reduzido tamanho da amostra é uma limitação, pois uma amostra maior 

permitiria examinar com maior certeza as práticas educativas parentais e as 

suas influências, para além de existir maior probabilidade dos resultados serem 

generalizados para a população (Field, 2009). As respostas relativas às 

práticas educativas parentais serem baseadas em memórias retrospetivas 

(Zimmermann, Eisemann & Fleck, 2008) é outra limitação, e por isso, poderá 

existir um enviesamento de informação resultantes ao esquecimento e à 

reconstrução, ao longo do tempo, das memórias, para além de que a utilização 

de material retrospetivo impossibilita estabelecer relações de causa-efeito, 

designadamente compreender se são as práticas educativas parentais que têm 

influência no desempenho académico, na qualidade de vida e na autoestima ou 

o contrário (Santos, 2008). Uma outra limitação pode estar na influência da 

perceção dos jovens adultos relativamente às práticas educativas parentais, 

uma vez que as atuais relações familiares podem modificar esta mesma 

representação (Gutman & Eccles, 2007). Por último, os valores obtidos nos 

Coeficientes Alpha de Cronbach para as dimensões sobreproteção do pai 

(.480) e da mãe (.480) e para o domínio relações sociais da qualidade de vida 

(.300), para a amostra do presente estudo mostram-se valores bastante baixos. 

Assim, ao examinar-se as correlações obtidas entre os itens das diferentes 

dimensões / domínios, verificou-se que os itens não mostram uma boa 

consistência interna. Para a dimensão sobreproteção da escala EMBU – 

Memórias de Infância o resultado obtido poderá estar associado aos diversos 

temas abordados para avaliar esta dimensão. Por outro lado, para o domínio 

relações sociais da qualidade de vida o valor obtido poderá estar associado ao 
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número de itens (3 itens) que a subescala possui comparadamente com as 

outras subescalas (Domínio Físico = 7 itens; Domínio Psicológico = 6 itens; 

Domínio Ambiente = 8 itens). De acordo com Field (2009), o Alpha de 

Cronbach depende do número de itens na subescala, pois à medida que o 

número de itens aumenta o valor de Alpha também aumenta. 

No entanto, uma das grandes potencialidades deste estudo foi ter sido 

estudado a influência das práticas educativas maternas e paternas 

separadamente, pois existem poucos estudos em que o pai é inserido, e este 

também desempenha um papel importante na vida das crianças e 

adolescentes e complementam o papel parental, contribuindo para a educação 

e bem-estar dos filhos (Balancho, 2004).  

Para o futuro seria importante incluir os progenitores e avaliar a sua 

perceção das práticas educativas que empregam, no sentido de capturar com 

maior abrangência a complexidade do funcionamento familiar, pois pode existir 

uma incompatibilidade de perceções e pensamentos em relação às práticas 

educativas parentais implementadas, a perspetiva que os filhos têm sobre os 

comportamentos dos pais é diferente da perspetiva que os pais têm dos 

próprios comportamentos (Weber, Prado, Viezzer & Brandenburg, 2004); as 

diferenças de género não foram investigadas neste estudo, devido à 

discrepância no número de indivíduos do sexo masculino e feminino, no 

entanto, seria importante estudar as diferenças de género, porque mães e pais 

tendem a tratar os filhos e as filhas de forma diferente e pode influenciar a 

perceção dos jovens adultos sobre a parentalidade (Frank, Plunkett & Otten, 

2010). 

 Perante os resultados obtidos no presente estudo, sugere-se a 

necessidade de intervenções que ajudem os pais a desenvolverem estratégias 

eficazes a potenciar a prevenção de problemas no desenvolvimento e 

ajustamento psicológico dos jovens (Piccinini, Frizzo, Alvarenga, Lopes 

&Tudge, 2007); elaboração de projetos e de práticas preventivas nas escolas, 

instituições e clínicas (Salvo, Silvares & Toni, 2005); e desenvolvimento de 

programas de educação parental, no sentido, de apoiar os pais a entenderem 

quais as consequências das suas práticas educativas no desenvolvimento dos 

filhos. Neste sentido, pode-se mencionar algumas estratégias que poderão ser 

eficazes na intervenção, nomeadamente, treino parental para o envolvimento 
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no contexto escolar, treino em eficácia parental para ajudar no 

desenvolvimento de fortes relações familiares que conduzam à autonomia e à 

responsabilização dos jovens através da educação dos pais (Quingostas, 

2011), treino dos pais em habilidades socias, no sentido, de ajudar os 

progenitores a modificarem o seu comportamento a fim de modificar o 

comportamento dos filhos (Idem). 
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Anexo I – Pedido de autorização para a realização do projeto de investigação 

 

Pedido de Autorização para Realização de Projeto de Investigação 

Os questionários em anexo pretendem recolher dados para o projeto que tem 

como objetivos principais analisar o efeito das práticas parentais no 

desempenho académico e qualidade de vida em alunos do ensino secundário, 

inserido na linha de investigação em Desenvolvimento Humano do Centro de 

Investigação em Educação da Universidade Portucalense Infante D. Henrique, 

orientado pela Prof. Doutora Ana Conde. 

Os dados recolhidos serão registados e organizados no Centro de Investigação 

em Educação para serem posteriormente analisados no âmbito da dissertação 

de Mestrado em Psicologia – Especialização em Psicologia Clínica e da Saúde 

da Lic. Ana Sofia Moura Fernandes Dias, estudante do 2º ciclo de estudos em 

Psicologia.  

O Centro de Investigação em Educação está integrado no Departamento de 

Ciências da Educação e do Património da Universidade Portucalense Infante 

D. Henrique e envolve estudantes do 1º, 2º e 3º ciclos de várias áreas 

científicas que desenvolvem projetos em temas de especialidade dos quais se 

salientam: a avaliação e a gestão das organizações educativas, educação 

especial, educação social, a supervisão, as metodologias de ensino, as TIC e 

questões relativas ao desenvolvimento humano dos quais já mencionados 

anteriormente nos objetivos de estudo. 

Para a concretização deste estudo, solicitamos a autorização para recolha da 

amostra na vossa Instituição, com compromisso de total confidencialidade dos 

dados que forem recolhidos, os quais se destinam apenas para fins de 

investigação. Depois de analisados os dados, estes estarão disponíveis para 

consulta caso assim seja solicitado.  

Antecipadamente gratas, aguardamos deferimento deste pedido.  

Atenciosamente, 

Orientadora:                                                                                                      

A Mestranda: Ana Sofia Dias 

Data: 
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Anexo II – Declaração de Consentimento Informado para os alunos maiores de 

18 anos 

Consentimento Informado 

Os questionários que a baixo se descriminam pretendem recolher dados para o 

projeto que tem como objetivo principal analisar o efeito das práticas parentais 

no desempenho académico e qualidade de vida em alunos do ensino 

secundário, inserido na linha de investigação em Desenvolvimento Humano do 

Centro de Investigação em Educação da Universidade Portucalense Infante D. 

Henrique, orientado pela Prof. Doutora Ana Conde. 

Os dados recolhidos serão registados e organizados no Centro de Investigação 

em Educação para serem posteriormente analisados no âmbito da dissertação 

de Mestrado em Psicologia – Especialização em Psicologia Clínica e da Saúde 

da Lic. Ana Sofia Moura Fernandes Dias, estudante do 2º ciclo de estudos em 

Psicologia.  

O Centro de Investigação em Educação está integrado no Departamento de 

Ciências da Educação e do Património da Universidade Portucalense Infante 

D. Henrique e envolve estudantes do 1º, 2º e 3º ciclos de várias áreas 

científicas que desenvolvem projetos em temas de especialidade dos quais se 

salientam: a avaliação e a gestão das organizações educativas, educação 

especial, educação social, a supervisão, as metodologias de ensino, as TIC e 

questões relativas ao desenvolvimento humano dos quais já mencionados 

anteriormente nos objetivos de estudo. 

Para a concretização deste estudo, a sua participação é imprescindível. 

Pedimos-lhe, por isso, que responda a todas as questões que lhe forem 

colocadas com o máximo de sinceridade. Todas as informações que prestar 

serão sujeitas a total confidencialidade e serão destinados apenas para fins de 

investigação. Depois de analisados os dados, estes estarão disponíveis para 

consulta caso assim o solicite.  

Gratos pela sua colaboração.   

A Mestranda: Ana Sofia Dias 
 
Endereço de e-mail para contacto: anadias_3@sapo.pt 
 
Data: ____/____/_____ 



57 
 

Eu, ____________________________________________________________ 

declaro ter consciência dos objetivos e procedimentos do projeto que se 

destina a avaliar o efeito das práticas parentais no desempenho académico e 

qualidade de vida em alunos do ensino secundário, bem como do meu papel 

enquanto participante neste estudo. Aceito ser contactada(o) pelos 

investigadores do mesmo, no sentido de levar a cabo as atividades que 

constam de seguida: 

 

- Questionário Sociodemográfico e Questionário Percurso Académico – 

Dias, Dias & Conde (2012) - Duração prevista 14 minutos. 

- EMBU - Memórias de Infância – Perris, Jacobson, Lindstrom, Knorring 

& Perris (1980), traduzido e adaptado por Canavarro (1996) – Duração 

prevista 7 minutos. 

- WHOQOL – BREF – Escala de qualidade de vida – WHOQOL Group 

(1994), traduzido e adaptado por Canavarro, Vaz Serra, Simões, Pereira, 

Gameiro et. al  (2006) – Duração prevista 10 minutos.  

- RSES – Escala de auto-estima de Rosenberg – Rosenberg (1965), 

traduzido e adaptado Santos & Maia (2003) – Duração prevista 5 

minutos. 

 

 

Morada: ________________________________________________________ 

Código Postal: ______- ____, ____________________ 

Telefone: ____________________ 

E-mail: _____________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________ 

Data __/__/__ 
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Anexo III – Declaração de Consentimento Informado para os alunos menores de 

18 anos 

Consentimento Informado 

Os questionários que a baixo se discriminam pretendem recolher dados para o 

projeto que tem como objetivo principal analisar o efeito das práticas parentais 

no desempenho académico e qualidade de vida em alunos do ensino 

secundário, inserido na linha de investigação em Desenvolvimento Humano do 

Centro de Investigação em Educação da Universidade Portucalense Infante D. 

Henrique, orientado pela Prof. Doutora Ana Conde. 

Os dados recolhidos serão registados e organizados no Centro de Investigação 

em Educação para serem posteriormente analisados no âmbito da dissertação 

de Mestrado em Psicologia – Especialização em Psicologia Clínica e da Saúde 

da Lic. Ana Sofia Moura Fernandes Dias, estudante do 2º ciclo de estudos em 

Psicologia.  

O Centro de Investigação em Educação está integrado no Departamento de 

Ciências da Educação e do Património da Universidade Portucalense Infante 

D. Henrique e envolve estudantes do 1º, 2º e 3º ciclos de várias áreas 

científicas que desenvolvem projetos em temas de especialidade dos quais se 

salientam: a avaliação e a gestão das organizações educativas, educação 

especial, educação social, a supervisão, as metodologias de ensino, as TIC e 

questões relativas ao desenvolvimento humano dos quais já mencionados 

anteriormente nos objetivos de estudo. 

Para a concretização deste estudo, a participação do seu educando é 

imprescindível. Pedimos-lhe, por isso, que o seu educando responda a todas 

as questões que lhe forem colocadas com o máximo de sinceridade. Todas as 

informações que o seu educando prestar serão sujeitas a total 

confidencialidade e serão destinadas apenas para fins de investigação. Depois 

de analisados os dados, estes estarão disponíveis para consulta caso assim o 

seu educando o solicite.  

Gratos pela sua colaboração.   

A Mestranda: Ana Sofia Dias 
 
Endereço de e-mail para contacto: anadias_3@sapo.pt 
 
Data: ____/____/_____ 



59 
 

Eu, ____________________________________________________________, 

encarregado de educação do aluno 

_________________________________________, declaro ter consciência 

dos objetivos e procedimentos do projeto que se destina a avaliar o efeito das 

práticas parentais no desempenho académico e qualidade de vida em alunos 

do ensino secundário, bem como do papel do meu educando enquanto 

participante neste estudo. Aceito que este seja contactado pelos investigadores 

do mesmo, no sentido de levar a cabo as atividades que constam a seguir: 

- Questionário Sociodemográfico e Questionário Percurso Académico – 

Dias, Dias & Conde (2012) - Duração prevista 14 minutos. 

- EMBU - Memórias de Infância – Perris, Jacobson, Lindstrom, Knorring 

& Perris (1980), traduzido e adaptado por Canavarro (1996) – Duração 

prevista 7 minutos. 

- WHOQOL – BREF – Escala de qualidade de vida – WHOQOL Group 

(1994), traduzido e adaptado por Canavarro, Vaz Serra, Simões, Pereira, 

Gameiro et. al  (2006) – Duração prevista 10 minutos.  

- RSES – Escala de auto-estima de Rosenberg – Rosenberg (1965), 

traduzido e adaptado Santos & Maia (2003) – Duração prevista 5 

minutos. 

 

Morada: ________________________________________________________ 

Código Postal: _______- ____, ____________________ 

Telefone: ______________________________ 

E-mail: ______________________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________ 

Data __/__/__ 
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Anexo IV – Questionário Sociodemográfico  

 

Questionário Sociodemográfico 

De seguida apresenta-se uma lista de afirmações. Coloque um círculo       na 

resposta que mais se lhe adequa.  

1) Idade: ______  

2) Sexo: 

1. Masculino 

2. Feminino  

3) Nacionalidade  

1. Portuguesa  

2. Outra __________________  

4) Número de pessoas no Agregado Familiar 

1. Duas 

2. Três  

3. Quatro  

4. Cinco  

5. Mais _________ 

5) Com quem vive  

1. Vive com o pai / mãe 

2. Vive só com o pai 

3. Vive só com a mãe 

4. Mãe / Padrasto 

5. Pai / Madrasta 

6. Vive com outros membros da família 

7. Casa de acolhimento 

8. Adoção oficial 

9. Deixou a casa parental 

10. Outra ___________________ 

6) Estatuto ocupacional   

1. Estudante 

2. Estudante / Trabalhador (a) 

3. Outro ___________________________ 
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7) Habilitações literárias do pai 

1. 1º ciclo (1º ao 4º ano) 

2. 2º ciclo (5º ao 6º ano) 

3. 3º ciclo (7º ao 9º ano) 

4. Ensino secundário  

5. Licenciatura 

6. Mestrado 

7. Doutoramento  

8. Outra ____________________ 

8) Estatuto ocupacional do pai 

1. Empregado 

2. Desempregado  

3. Estudante 

4. Estudante / Trabalhador  

5. Outro _______________________ 

9) Habilitações literárias da mãe  

1. 1º ciclo (1º ao 4º ano) 

2. 2º ciclo (5º ao 6º ano) 

3. 3º ciclo (7º ao 9º ano) 

4. Ensino secundário 

5. Licenciatura  

6. Mestrado 

7. Doutoramento 

8. Outra ____________________ 

10)  Estatuto ocupacional da mãe 

1. Empregada 

2. Desempregada 

3. Estudante 

4. Estudante / Trabalhadora 

5. Outro ________________ 

 

Obrigada pela colaboração! 
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Anexo V – Questionário do Percurso Académico 

 

Questionário percurso académico 

De seguida apresenta-se algumas questões relacionadas com o seu percurso 

académico. Preencha de acordo com o que lhe for pedido. 

1. Curso que frequenta 

1) Ciências e tecnologias 

2) Línguas e humanidades 

 

2. Se frequenta Ciências e Tecnologias – Coloque a nota obtida na 

disciplina no 3º período do ano letivo anterior 

1)  Plano curricular 

a. Português _____ 

b. Educação Física _____ 

c. Filosofia _____ 

d. Matemática A _____ 

 

2) Específicas  

a. Biologia e geologia _____ 

b. Físico-química A _____ 

 

3) Opções  

a. Inglês _____ 

b. Espanhol _____ 

c. Francês _____ 

 

Nota: o questionário continua na questão 4 

 

3. Se frequenta Línguas e humanidades – Coloque a nota obtida na 

disciplina no 3º período do ano letivo anterior 

1) Plano curricular 

a. Português _____ 
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b. Educação Física _____ 

c. Filosofia _____ 

 

2) Específicas  

a. Literatura Portuguesa _____ 

b. Geografia A ____ 

c. Espanhol _____ 

 

3) Opções  

a. Inglês _____ 

b. Francês _____ 

 

 

4. Tem disciplinas em atraso? 

Sim   Não  

 

Se sim, discrimine quais as disciplinas e em que ano letivo ocorreu a 

reprovação. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

5. Nota final ponderada _________ 

(A preencher pelo investigador) 
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Anexo VI – Questionário EMBU – Memórias de infância  
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Anexo VII – Questionário Abreviado de Avaliação da Qualidade de Vida da 

Organização Mundial de Saúde 
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Anexo VIII – Escala de Autoestima de Rosenberg 

RSES 

 

Segue-se uma lista de afirmações que dizem respeito ao modo como se sente acerca de si 

próprio(a). À frente de cada uma delas assinale com uma cruz (X), na respectiva coluna, a 

resposta que mais se lhe adequa.  

 

  Concordo 

fortemente 

 

Concordo Discordo Discordo 

fortemente 

1. Globalmente, estou satisfeito(a) comigo 
próprio(a). 

 

 
   

2. Por vezes penso que não sou bom/boa 
em nada. 

 

 
   

3. Sinto que tenho algumas qualidades. 
 

 
   

4. Sou capaz de fazer as coisas tão bem 
como a maioria das pessoas. 

 

 
   

5. Sinto que não tenho muito de que me 
orgulhar. 

 

 
   

6. Por vezes sinto-me, de facto, um(a) 
inútil. 

 

 
   

7. Sinto-me uma pessoa de valor, pelo 
menos tanto quanto a generalidade das 
pessoas. 

 

 
   

8. Gostaria de ter mais respeito por mim 
próprio(a). 

 

 
   
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9. Bem vistas as coisas, inclino-me a sentir 
que sou um(a) falhado(a). 

 

 
   

10.  Adopto uma atitude positiva para 
comigo. 

 

 
   

 

Autoria original de Morris Rosenberg. 

Tradução supervisionada por Paulo Jorge Santos. Utilização exclusiva para investigação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


